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É HORA DE AGRADECER 
 

Senhor meu DEUS e meu Pai eu te Agradeço 

por tudo o que tens feito em minha vida: 
 

pela alegria de viver, por minha família, 

pelos meus amigos, pelo ar que respiro, 

pelos dons que me deste e pelos relacionamentos 

que possibilitam que eu cresça a cada dia. 
 

Obrigado, PAI, 
pelas oportunidades que me tens dado 

de testemunhar o Amor com que amas  

a mim e a todas as pessoas. 
 

Obrigado 
por Teu perdão e  

por dar-me uma vida plena e abundante. 
 

Senhor, a Ti, 
que já és dono de tudo 

o que sou e o que possuo, 

dedico a minha vida, 

clamando que ela possa ser usada  

para fins nobres e verdadeiros  

e que todos os seus frutos 

Honrem e Glorifiquem o Teu nome. 
 

ATIVIDADES DA ERMIDA NO MÊS DE 

JUNHO 
 

Durante o mês de junho as atividades normais 

com a reza do terço e a celebração dos dias 10 e 24. 

São Pio recebeu a visita de 297 pessoas que assinaram 

o livro de visitas, alem de centenas de outras que não 

assinaram o livro. 

No dia 10 de junho, antes da celebração, o casal 

Liamara Montagner e Alexandre Rossi brindaram a 

Ermida com uma relíquia de São Pio. Esta relíquia 

representada por um pedaço da batina de Pe. Pio foi 

entregue ao casal pelo Frei Jorge Egídio Hartmann 

 

 
 

 No dia 30 de junho, sábado aconteceu o batiza-

do pequeno Murilo Zanella Hommerding, filho de Al-

tair André Hommerding e Andrea Cargelutti Zanella. 

O batizado foi realizado pelo Pe. Genésio Trevisan. 
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Pe. Genésio – os pais Altair e Andrea – os padrinhos Stefânia P. 

Teche, Manolo C. Zanella, Paola M. Muller e Diogo C. Zanella 

 

A PALAVRA DO PASTOR 
 

 

ORAR SE APRENDE COM OS PAIS 

 
Quando visito famílias, escolas das primei-

ras séries ou realizo Visitas Pastorais, gosto de veri-
ficar se as crianças são instruídas pelos pais na reli-

gião. Tomando a mãozinha da criança e convidando 

a mostrar que já sabe fazer o sinal da cruz, logo per-

cebo como a família está instruindo a criança. 

Há pouco tempo, numa audiência pública, o 

Papa Bento XVI convidava as famílias católicas à 

redescoberta da “beleza de rezar em conjunto”, apre-

sentando como “escola” a Sagrada Família de Naza-

ré: Jesus, Maria e José. 
“Se uma criança não aprende a rezar em 

família, este vazio será difícil de preencher depois. 

Que possam todos descobrir na escola de Nazaré a 

beleza de rezarem junto como família”, disse o Papa, 

na última audiência de 2.011. 

Naquela ocasião o Papa se referiu ao episó-

dio da apresentação de Jesus no templo de Jerusa-

lém, como filho primogênito, 40 dias depois de seu 

nascimento: “Maria ouve lá, do velho Simeão, pala-

vras que lhe anunciam glórias e tribulações. Ela 
„guardava todas estas coisas no seu coração‟. Esta 

capacidade de Maria era contagiosa, sendo o seu 

primeiro beneficiário José. De fato ele, com Maria e, 

sobretudo, depois com Jesus, aprende a relacionar-se 

de modo novo com Deus, colaborando no seu projeto 

de salvação”.  

Segundo o Papa Bento XVI, com o exem-

plo da sua família, “Jesus aprendeu a alternar oração 

e trabalho, e a oferecer a Deus o suor e cansaço para 

ganhar o pão de cada dia”. 
Visitando recentemente minha terra natal, 

antigamente Vila Segredo, Sobradinho – RS, hoje 

município de Segredo – RS, uma senhora madura na 

vida cristã, me contou que uma mãe, várias noites, 

via a luz da vela ainda acesa no quarto do filho que 

queria ser padre. Discretamente foi observar o que 

ocorria. Viu seu filho de joelhos e orando ao pé da 

cama. Naquele instante ela teve a alegre convicção 

de que seu filho realmente era vocacionado para o 
sacerdócio. E foi o que aconteceu, mais tarde,  para 

sua alegria, dos parentes e de toda a comunidade. 

Lendo um manuscrito sobre o histórico da 

família de Giovanni Zanella, que proximamente será 

publicado, o Autor recorda um antigo costume e di-

tado no dialeto vêneto entre os imigrantes italianos: 

“soná i bot, tutti in chiesa”. Traduzindo: “ao último 

toque dos sinos, todos na igreja”. Este importante 

ditado vêneto, felizmente ainda é seguido por muitas 
famílias, não só católicas. A igreja, a capela ou o 

templo, é o lugar predileto da escuta da Palavra de 

Deus, da instrução catequética, da oração, do cultivo 

e fortalecimento da fé. Felizes os pais que ensinam 

seus filhos a orar em casa e os conduzem ao templo! 

Em algum lugar, não recordo onde, li esta 

importante frase que anotei em minha agenda para 

não esquecer: “A mãe que leva o filho para a igre-

ja, não vai buscá-lo na cadeia”.  
Este e outros ditados populares não são ab-

solutos, mas não deixam de ser um sinal de Deus 

através da sabedoria popular. Feliz a família que aco-
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lhe e assume os apelos de Deus para os nossos dias! 

Felizes os pais e filhos que cultivam o costume de 

orar ao se levantarem, antes das refeições, antes de 

se deitarem, ou oram em outros momentos do dia. 

Felizes os que frequentam a comunidade e observam 

os Mandamentos do Senhor. A bênção do Senhor 

repousará sobre eles. Confiamos a Deus nossas famí-
lias, bem como os sonhos do bem que se abrigam em 

seus corações. Nosso povo gosta de cantar: “Aben-

çoa, Senhor, as famílias. Amém. Abençoa, Senhor, a 

minha também”. 
 

+ Hélio Adelar Rubert - Arcebispo Metropolitano de 

Santa Maria/RS. 

 

CAMINHANDO COM SÃO PIO 
 

Bilocação 

 

A Bilocação pode ser definida como a presença simul-

tânea de uma pessoa em dois lugares diferentes. Mui-

tos Santos da Igreja católica tiveram o carisma da 

bilocação. Padre Pio teve este carisma, na realidade 

várias testemunhas oculares o viram em lugares dife-

rentes em bilocação. 

 

      O bispo que ordenou padre Pio em 10 de agosto 

de 1910 na catedral de Benevento-Italia, teve a visita 

de padre Pio antes de sua morte para receber o apoio 

espiritual dele. Padre Pio entrou lá em bilocação.   

 

      Até mesmo o abençoado Dom Orione falou sobre 

a bilocação de padre Pio. Ele disse: "Eu estava na Igre-

ja de São Pedro em Roma, para assistir a celebração da 

beatificação de Santa Teresa. Também estava padre 

Pio (apesar dele estar ao mesmo tempo no convento 

dele), eu o vi, ele estava sorrindo e estava vindo para 

mim pela multidão, mas quando eu estava perto, ele 

desapareceu”. 

 

      Em 1951, padre Pio celebrou a Santa Missa em um 

convento de freiras na Tchecoslováquia. Depois que a 

Missa terminou as freiras foram para a sacristia para 

oferecer a padre Pio um café para lhe agradecer a visita       

inesperada, mas elas não acharam o padre na sacristia. 

Assim as freiras perceberam que padre Pio tinha estado 

lá em bilocação.   

 

 

      Mãe Speranza que fundou a ordem das Criadas do 

Amor Misericordioso disse ter visto padre Pio durante 

um ano, diariamente em Roma. Nós sabíamos que       

padre Pio nunca tinha ido para Roma, se não uma vez 

para levar a irmã dele que tinha decidido entrar no 

convento, em 1917. Ele tinha estado lá em bilocação.   

 

************************************** 

 

Amigos - Desejamos a todos um ótimo mês, lembrando 

esta frase de São Pio: 

“Deus é nosso Pai. O que se pode temer tendo um 

Pai como este ? ” 

 

************************************** 

 

FALE CONOSCO: 

 
A Voz da Ermida é um boletim informativo das ativi-

dades da Ermida de São Pio de Pietrelcina e também 

de divulgação da palavra de Jesus e da devoção a São 

Pio. 

 

Mande seu depoimento e sugestões. 

 

Nosso contato é pelo sito: 

 www.saopio.com.br  

 
e pelo e-mail:  

ermida@saopio.com.br 

 
A Voz da Ermida é editada pela  

Associação São Pio de Pietrelcina. 
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